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mercado de trabalho

Saldo de movimentação mensal de empregos formais para 
os meses de agosto, São Bernardo do Campo

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego (MTE)

São Bernardo do Campo criou 1.341 
empregos com carteira assinada

síntese
São Bernardo do Campo criou 1.341 empregos com carteira assinada em agosto, o que significa um avanço de 52% em relação ao saldo do mês de julho, quando 
foram criadas 882 novas vagas. No Grande ABC, o saldo foi de 2,9 mil empregos formais. Entre janeiro e agosto deste ano já foram criados 7,8 mil novos empregos 
em São Bernardo do Campo e as sete cidades já acumulam 21 mil novas vagas nesse mesmo período. A balança comercial da cidade apresentou um superávit 
de US$ 98,2 milhões no oitavo mês do ano. A cidade exportou o equivalente a US$ 454,7 milhões, queda de 7,4% em relação a julho enquanto as importações 
somaram US$ 356,5 milhões (+5,4%). Nas finanças públicas, a receita total de São Bernardo do Campo atingiu R$ 1,6 bilhão nos primeiros oito meses de 2011, 
um avanço de 18,5% em relação à igual período do ano anterior. As despesas empenhadas somaram R$ 2,09 bilhões. Os empreendedores da cidade já podem 

contar com serviços e assessoria voltados para a viabilização de seus negócios pois no dia 15 de setembro foi entregue a sala do empreendedor.

Saldo de movimentação mensal de empregos formais, 
São Bernardo do Campo, ago/2010 a ago/2011

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego (MTE)

Especialistas apontam sinais de desaquecimento da economia brasileira; no 
entanto, em São Bernardo do Campo, dados do mercado de trabalho formal 
sugerem uma interpretação diferente. A taxa de desemprego segue estável e 
vagas continuam sendo abertas. 
Apesar da crise econômica mundial, o nível de ocupação medido pela criação 
de postos de trabalho não mostra enfraquecimento em São Bernardo do 
Campo. De acordo com dados do CAGED (Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados) divulgados pelo Ministério do Trabalho e Emprego, no 
mês de agosto foram contratadas 11,2 mil pessoas contra 9,9 mil demitidas, 
gerando um saldo de 1.341 novas vagas em agosto. 

Esse saldo representa um crescimento de 52% em relação ao saldo do mês de 
julho, quando foram criadas 882 novas vagas.
Entre janeiro e agosto deste ano já foram criados 7,8 mil empregos, o que 
significa um crescimento de 2,8% em relação ao estoque de empregos no final 
do ano passado. No acumulado de doze meses, a criação de vagas na cidade 
supera 11,6 mil empregos. 
O saldo de agosto deste ano (1.341 vagas) é 32,8% inferior ao recorde 
histórico para todos os meses de agosto, registrado no ano passado, quando 
foram criadas 1.997 novas vagas. Embora o ritmo seja menos intenso que em 
2010, está muito próximo da média dos últimos anos.

Segundo o CAGED, a ocupação 
mostra resultados diferenciados 
conforme o setor. Em agosto, o maior 
aumento ocorreu no setor de serviços 
de São Bernardo do Campo, com 
a criação de 526 vagas, sendo a 
maioria relacionada aos serviços 
técnicos. O comércio registrou 294 
novas vagas. 
O setor mais sensível às oscilações da 
economia, a indústria, teve aumento 
na ocupação no mês (+387 vagas) 
e nos oito meses deste ano (mais 
2,9 mil). A indústria de material de 
transporte deve puxar a geração de 
empregos nos próximos três meses. 
Essa indústria tem apresentado bons 
resultados, com geração de mais de 2 
mil vagas desde janeiro de 2011.
O rendimento médio dos admitidos 
em agosto (R$ 1.175) continua 
aumentando: ficou 2,4% maior que 
no mês anterior e cresceu 10% na 
comparação com o mesmo mês do ano passado. 
A tendência para os próximos três meses é de aumento na criação de novas 
vagas, quando normalmente o emprego cresce, em virtude no início de 
contratações visando o aumento de consumo com as festas de fim de ano.
A região do Grande ABC apresentou saldo de 2,9 mil empregos formais em 
agosto. Os comportamentos do mercado de trabalho são diferenciados entre 
os municípios da região: nos oito meses deste ano, o nível de ocupação sobe 
em Rio Grande da Serra (121 vagas), Santo André (5.979 vagas), em São 
Bernardo do Campo (7.817 vagas), Mauá (1.907 vagas), São Caetano do Sul 
(3.084 vagas) e Diadema (2.472 vagas), e cai em Ribeirão Pires (-378 vagas). A 
região do Grande ABC acumula 21 mil novas vagas desde janeiro de 2011.
De acordo com informações da Fundação Sistema Estadual de Análise de 
Dados (Seade) e do Departamento Intersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese), em agosto, o comportamento foi de estabilidade em 
relação a julho. A taxa média de desemprego na região do Grande ABC passou 
de 10,8%, em julho, para 11% no mês de agosto. Verifica-se, ao longo de doze 
meses, queda de 0,3 pontos percentuais na taxa de desemprego da região. Em 
apenas quatro meses do período foram observadas taxas inferiores a 10%.

Taxa de desemprego, região do Grande ABC, 
agosto 2010 a agosto 2011

Fonte: DIEESE/SEADE/Pesquisa de Emprego e Desemprego



Balança comercial tem superávit 
de US$ 98,2 milhões em agosto

COMPARATIVO

Agosto/2011 e Agosto/2010
Exportações: +29,2%
Importações: +44,0%

Saldo: -5,8%
Agosto/2011 e Julho/2011

Exportações: -7,4%
Importações: +27,9%

Saldo: -53,8%
Jan. a Agosto/2010 e 
Jan. a Agosto/2009

Exportações: +28,9%
Importações: +30,3%

Saldo: +24,7%

Variação das exportações 
por setores de Contas 

Nacionais, em São Bernardo 
do Campo, Jan. a Ago.

de 2011 e 2010
Bens de Consumo não Duráveis.........
.............................................+4,9%
Bens de Consumo Duráveis................ 
...........................................+40,6%
Peças e Acess. de Equip. de Transporte
...........................................+26,5%
Equip. de Transp. de Uso Industrial......
...........................................+34,5%
Insumos Industriais.................+29,6%
Bens de Capital (exc. equip. de 
transporte)............................+31,8%
Alimentos e Bebidas à Indústria.......... 
...........................................+17,4%
Combustíveis e Lubrificantes................ 
.............................................+4,0%

Variação das importações 
por setores de Contas 

Nacionais, São Bernardo 
do Campo, Jan. a Ago.

de 2010 e 209
Bens de Consumo Duráveis................ 
...........................................+97,7%
Bens de Consumo não Duráveis.......... 
...........................................+32,2%
Bens de Capital (exc. equipamento de 
transporte)............................+40,8%
Insumos Industriais............................. 
...........................................+12,3%
Peças e Acess. de Equipamento de 
Transporte............................ +26,2%
Combustíveis e Lubrificantes................ 
............................................-22,6%
Alimentos e Bebidas à Indústria.......... 
..............................................-5,6%
Equip. de Transp. de Uso Industrial...... 
............................................-92,4%

Na Região do ABC, superávit de agosto é 
2,7% superior ao mesmo mês do ano passado

Principais países de destino 
das exportações de 

São Bernardo do Campo

Principais países de
 origem das importações em 

São Bernardo do Campo

Balança comercial de São Bernardo do Campo, 
Ago./2010 a Ago./2011

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC)

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior (MDIC)
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comércio exterior

A balança comercial de São 
Bernardo do Campo encerrou o 
mês de agosto com saldo positivo 
de US$ 98,2 milhões, conforme 
informou o MDIC (Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior). 
As exportações somaram US$ 
454,7 milhões (média diária de 
US$ 21 milhões) no mês, enquanto 
as importações atingiram US$ 
356,5 milhões (média diária de 
US$ 16 milhões). Comparando o 
desempenho do mês de agosto com 
o de julho, as exportações caíram 
7,4%, enquanto as importações 
aumentaram 5,4%.
A corrente de comércio (soma das 
exportações e importações) encerrou 
o mês em US$ 811,3 milhões, o que 
representou crescimento de 27,9% 
em relação a julho.
Entre janeiro e agosto deste ano, a 
balança comercial da cidade registra 
um superávit de US$ 767 milhões, 
saldo provocado por exportações de 
US$ 3,2 bilhões menos importações 

A balança comercial do Grande 
ABC fechou o mês de agosto com 
superávit de US$ 99,4 milhões, 
conforme dados do MDIC. O 
resultado do mês é 2,7% maior 
do que o superávit comercial 
registrado no mesmo período de 
2010 (US$ 96,7 milhões).
Em agosto deste ano foram 
registradas exportações no 
valor de US$ 717 milhões e 
importações com a cifra de US$ 
617 milhões. Em relação ao mês 
anterior, as importações cresceram 
12% enquanto as exportações 
avançaram 12%. Em relação a 
agosto de 2010, o desempenho 
dessas variáveis foi mais frenético, 
30% e 36%, respectivamente.
De janeiro a agosto, o superávit 
comercial ficou em US$ 860,6 
milhões, 63,7% maior do que o 
resultado do mesmo período de 

Balança Comercial do Grande ABC, por municípios, Ago/2011

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC)

Entre os requisitos estabelecidos para 
se livrar do aumento do imposto, 
estão o investimento em inovação 
e o uso de 65% de componentes 
nacionais. As montadoras também 
terão de executar pelo menos seis 
de 11 etapas de produção no 
Brasil. Os veículos fora do Mercosul 
automaticamente passarão a pagar 
imposto maior.
A medida, cujo objetivo é melhorar 
a competitividade do automóvel 
brasileiro e estimular a produção 
nacional, vale até 31 de dezembro 
de 2012. Além de automóveis de 
passeio, o benefício englobará 
a fabricação de caminhões, 
camionetes e veículos comerciais 
leves. Em virtude do regime 
automotivo comum entre 
o Brasil e a Argentina, as 
montadoras que atuam no país 
vizinho também serão beneficiadas.

Montadoras que investirem em inovação e 
conteúdo nacional evitarão IPI mais alto

de US$ 2,4 bilhões. 
Com esse desempenho, São 
Bernardo do Campo ocupa a 8ª 
posição no ranking da balança 
comercial entre os municípios 
brasileiros e a 4ª colocação no 
Estado de São Paulo.
Entre os produtos exportados pelo 
município, destacam-se as peças 

e acessórios de equipamentos de 
transporte, com participação de 
42%; os equipamentos de transporte 
de uso industrial (caminhões, por 
exemplo), representando 26% das 
vendas ao exterior, e os bens de 
consumo duráveis (como automóveis, 
por exemplo), com 9% das 
exportações.

2010 (US$ 525,7 milhões). Ao 
longo dos oito primeiros meses do 
ano, as exportações somaram US$ 
4,3 bilhões (+13%) e as importações 
ficaram em US$ 3,4 bilhões 
(+5%). Destaca-se o fato de que as 

exportações estão crescendo 
em ritmo mais acelerado que as 
importações quando se compara 
o valor acumulado de oito 
meses deste ano com o do ano 
passado.
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Recursos arrecadados em agosto totalizaram R$ 195,9 milhões
A receita total de São Bernardo do 
Campo atingiu R$ 1,588 bilhão 
nos primeiros oito meses de 2011, 
o que representou um crescimento 
nominal de 18,5% em relação a 
igual período do ano anterior. Em 
agosto, o montante arrecadado esteve 
distribuído da seguinte forma: R$ 
176,3 milhões em receitas correntes 
e R$ 19,6 milhões em receitas de 
capital. Em relação a julho de 2011, 
a variação nominal da receita total foi 
de 1,9%. 
As receitas tributárias próprias (IPTU, 
ITBI, ISS, IRRF e taxas) apresentaram 
crescimento nos primeiros oito 
meses de 2011 de 11,9% face ao 
mesmo período do ano passado, 

sendo que em agosto deste ano 
registraram elevação de 4,3% 
sobre julho de 2011. Esse item 
da arrecadação atingiu R$ 465,2 
milhões nos primeiros oito meses 
do ano e representou 29,3% das 
receitas do período. Especificamente 
em agosto, as receitas tributárias 
responderam por 27,2% do total das 
receitas correntes. Já as transferências 
constitucionais (FPM, ICMS, IPVA, 
SUS e FUNDEB) cresceram 14,7% nos 
primeiros oito meses de 2011, face 
ao mesmo intervalo de tempo do ano 
passado, atingindo R$ 881,6 milhões, 
e 12,4% sobre julho deste ano, sendo 
que seu montante correspondeu a 
62,3% das receitas correntes de 

Comparativo da Receita, São Bernardo do Campo, acumulado até agosto/2011

Receitas tributárias
Distribuição da Receita Total, 

julho/2011, São Bernardo do Campo

Fonte: Secretaria de Finanças		

Despesas empenhadas, São Bernardo do Campo, 
agosto de 2010 a  agosto de 2011

Fonte: Secretaria de Finanças/Relatório de Despesas 2011	- Elaborado pela Diretoria de Contabilidade e Controladoria - SF-3

Despesas empenhadas, São Bernardo do 
Campo, agosto de 2010 a agosto de 2011
As despesas empenhadas em agosto de 2011 somaram R$ 338,7 milhões, distribuídas 
em R$ 280,8 milhões de despesas correntes e R$ 57,8 milhões de despesas de capital.

Fonte: Secretaria de Finanças

agosto do presente exercício, No 
acumulado do ano, as transferências 
constitucionais representam 56% da 
receita municipal. 
¬Considerando agosto de 2011 
frente ao mesmo mês de 2010, 
as receitas tributárias próprias 
apresentaram acréscimo de 
20,6%, em termos nominais. Já as 
transferências correntes elevaram-
se 12,9%. Das transferências, a 
mais importante fonte de recursos 
foi o ICMS, que em agosto último 
integralizou R$ 83,3 milhões. No 
que tange às receitas tributárias, no 
mesmo mês de 2011, o destaque 
ficou com o ISS (R$ 20,9 milhões 
arrecadados), seguido pelo IPTU, 

cuja receita alcançou R$ 12,1 
milhões, ambas estáveis em relação 
ao mês anterior.  
Nos primeiros oito meses do presente 
exercício, o ISS registrou aumento 
de 8,9% face ao mesmo período do 
ano passado, sendo que o IPTU subiu 
10,2%. No âmbito das transferências 
correntes, o ICMS cresceu 10,0%, e 
o IPVA 9,8%, na comparação com 
iguais meses do ano passado. Já as 
receitas de capital apresentaram em 
julho uma arrecadação de R$ 19,6 
milhões, com um saldo geral positivo 
de janeiro a julho de 2011 face ao 
mesmo período de 2010: elas mais 
que duplicaram, cravando 126,5% 
de aumento.  

Fonte: Relatório de baixas da Receita 2011 - Elaborado pela Diretoria de Contabilidade e Controladoria - SF-3.	

As despesas pagas 
pela administração 
municipal somaram, 
em agosto, R$ 218,9 
milhões. Desse 
montante, as despesas 
correntes responderam 
por 78% e as despesas 
de capital por 21,8% 
do total. Os dispêndios 
com pessoal e 
encargos totalizaram 
R$ 57,6 milhões no 
período.

Despesas 
públicas pagas 

somam 
R$ 218,9 

milhões em 
agosto de 2011
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Sala do empreendedor 
estimulará negócios na cidade

Estoque e fluxo de empregos formais, 
São Bernardo do Campo, 2010 a 2011

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego

indicadores

http://www.uscs.edu.br/pesquisa/inpes/serie.php              http://www.coreconsp.org.br/       http://www.dieese.org.br/rel/rac/salminMenu09-05. 	

Indicadores Econômicos
São Bernardo do Campo, jan/ 2010 a agosto/2011

Os empreendedores da 
cidade já podem contar 
com um serviço voltado 
para a viabilização e 
melhora dos pequenos 
e médios negócios. No 
dia 15 de setembro 
foi entregue a sala do 
empreendedor que tem 
o objetivo de inserir 
as micros e pequenas 
empresas no contexto 
de desenvolvimento 
econômico sustentável 
do município. Para 
isso, a iniciativa 
dispõe de um canal de 
atendimento e centraliza 
os serviços de apoio ao 
empreendedorismo com 
ênfase na simplificação 
dos trâmites de 
abertura, licenciamento 
e monitoramento dos 
licenciamentos.
Em tempos de acirrada 
concorrência no 
mundo empresarial, o 
espaço possibilitará 
economia de tempo no 
atendimento daqueles 

que darão oportunidades 
de emprego e colocarão 
mais produtos e serviços a 
disposição dos moradores 
da cidade.  Isso é possível 
uma vez que os serviços 
de todas as secretarias da 
Prefeitura responsáveis pela 
emissão de documentos e 
licenças municipais estão 
concentrados num só local.
A sala do empreendedor 
fornece orientações e 
serviços em todas as 
fases do ciclo de vida 
da empresa, desde a 
concepção e planejamento 
do empreendimento a 
abertura, registro e licenças, 
bem como ampliação, 
desenvolvimento e 
fortalecimento dos negócios. 
Também disponibiliza 
informações 
socioeconômicas do 
município, presta serviço de 
consultoria para elaboração 
de plano de negócios, 
realiza palestras e oficinas, 
faz consultas sobre marcas 
e patentes e concede 

desenvolvimento econômico

informações sobre incentivos 
fiscais. De forma imediata, 
sem exigências prévias, 
interessados poderão 
ter acesso à consulta 
prévia que consiste num 
conjunto de informações 
para formalização e 
licenciamento das atividades 
empresariais em São 
Bernardo do Campo.
Esses serviços, além 
de garantir agilidade 
e estímulos para novos 
empreendimentos, também 
se justificam quando se 
analisa o comportamento 
de indicadores específicos, 
como, por exemplo, a 
taxa de mortalidade das 
empresas. Segundo estudo 
do SEBRAE, em 2010, a 
cada 100 empresas abertas 
no Estado de São Paulo, 27 
delas fecharam as portas no 
primeiro ano de existência. 
Por meio da Secretaria 
de Desenvolvimento 
Econômico, Trabalho e 
Turismo, em parceria com a 
Secretaria de Modernização 

EXPEDIENTE

SECRETÁRIO DE COMUNICAÇÃO
EDMAR LUZ DE ALMEIDA - MTB 16.924

www.saobernardo.sp.gov.br
SOPP - Secretaria de Orçamento 

e Planejamento Participativo

CONTATO
Paço Municipal (6° andar) - Centro 

Fone:4348-1034 ou
 4348-1000 
Ramal 2135

Sugestões e críticas: 
bancodedados@saobernardo.sp.gov.br

DISTRIBUIÇÃO ELETRÔNICA

Administrativa, essa 
iniciativa faz parte 
do Programa de 
Gestão Integrada de 
Desenvolvimento Econômico, 
Modernização e Acesso ao 
Crédito da Prefeitura. 
A sala fica no andar 
térreo do Paço, próximo à 
Rede Fácil onde também 
funcionará o Espaço do 
Exportador que prestará os 
seguintes serviços: auxílio 
para solução de dúvidas 
referentes a registro junto 
ao Sistema Integrado 
de Comércio Exterior 
(Siscomex), orientação 
quanto à pesquisa 
de mercados atuais e 

potenciais utilizando as 
ferramentas do Ministério 
do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio 
Exterior (MDIC).
Existe um projeto 
do governo federal 
denominado Empreendedor 
Individual (MEI) com 
o objetivo de incluir 
pequenos empreendedores 
e informais. Concede CNPJ 
e Alvará de Funcionamento 
Provisório pelo site www.
portaldoempreendedor.
gov.br.  

Foto Divulgação

Fontes: SECOM, SEBRAE e Portal 
do Empreendedor


